
Cientistas
buscavam

respostas para as
causas do autismo.

Estudo científico mostrou
que a estimativa de

causas hereditárias para o
autismo era de 50%.

Cientista decide reanalisar
o estudo anterior, levando
em consideração a análise

dos gêmeos.
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Pesquisas científicas têm sido desenvolvidas nas últimas décadas visando a uma
melhor compreensão sobre as causas do Transtorno do Espectro Autista (TEA),
também conhecido como autismo.  Os avanços no campo da ciência, principalmente
na área da genética, têm proporcionado a identificação de muitas variações
genéticas relacionadas ao TEA.

Origens do Transtorno do Espectro Autista (TEA) 

Como resultado do estudo de 2017, a estimativa de causas
hereditárias para o TEA aumentou para 83% a partir da
reanálise de gêmeos do estudo de 2014¹.

Os mecanismos de herança genética ou hereditariedade são complexos e envolvem
múltiplas variações genéticas. Tais variantes genéticas podem ser entendidas como
as alterações que ocorrem na sequência de um fragmento do DNA (gene). 

Você sabia que os avanços na área da genética contribuíram para identificar a
hereditariedade como uma das causas do TEA? 
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Nas variações genéticas, formas alternativas de um gene
ocupam a mesma posição na sequência do DNA. Algumas
dessas variações genéticas são comuns na perspectiva de
tornar indivíduos mais susceptíveis ao TEA. 

Origens do Transtorno do Espectro Autista (TEA) 

Você sabia que existem fatores que podem contribuir com o desenvolvimento do
TEA desde o período pré-natal até o nascimento do bebê?

O TEA deve ser entendido como um grupo altamente hereditário e com múltiplas
variações das características relacionadas ao neurodesenvolvimento², que podem
desempenhar um papel de destaque nas manifestações biológicas relativas a esse
transtorno e estar relacionadas à forma como o organismo reage aos aspectos
ambientais, como: a exposição a componentes tóxicos no ambiente, a
susceptibilidade a vírus e bactérias e até mesmo aos aspectos relativos à forma
como o organismo utiliza as vitaminas e os minerais.

Infecções;

Uso de anticonvulsivantes pela mãe; 

Estresse materno;

Hiperêmese (vômitos incontroláveis durante a
gestação).
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Desde o período pré-natal até o nascimento do bebê, alguns outros fatores
ambientais podem estar relacionados ao surgimento de variantes genéticas
relacionadas ao TEA, são eles³ ⁴:  ,



Quando variações genéticas ocorrem ainda no início do desenvolvimento do
cérebro, a maioria dos genes de risco assume papel na regulação da expressão
gênica, o que significa que a célula terá prejuízos para decodificar o código genético
dos genes ativos. No início do desenvolvimento cerebral, os genes de risco também
podem ser capazes de comprometer a comunicação neuronal, relativa aos
neurônios. 
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Ao se analisar a sequência do DNA de um número significativo de crianças autistas,
foi possível identificar aspectos importantes entre o campo da genética e as
manifestações clínicas do TEA⁵. Alguns desses aspectos são:

A identificação de genes de risco em células do córtex cerebral humano é mais
comum em células neuronais do tipo excitatórias e inibitórias, gerando um
desequilíbrio excitatório-inibitório. Esse desequilíbrio é comumente manifestado
nas pessoas com TEA, implicando em mudanças no seu neurodesenvolvimento. 

Desidratação e perda de peso;

Diabetes gestacional;

Desnutrição ou deficiência de vitaminas;

Uso de substâncias e poluentes do
ambiente como agrotóxicos;

Baixo peso ao nascer;

Prematuridade, entre outros fatores.
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Como resultado, pode haver outras complicações como³ ⁴:  ,



Origens do Transtorno do Espectro Autista (TEA) 
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Os avanços no campo da genética possibilitaram identificar uma lista crescente de
mutações e variantes genéticas relacionadas ao TEA. Entretanto, ainda são
necessários esforços para garantir maior clareza sobre as especificidades do TEA,
visando contribuir com terapêuticas mais assertivas e individualizadas. 

Através desses estudos, você percebeu como são complexos os caminhos que
levam a entender as origens do TEA?


